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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

The respective study focused on the discussion about the impact that the area of Management 
Accounting can cause in family farming. Family farming, in addition to the search for financial 
gains, also aims at planting, and creating products that will add to the satisfaction and needs of the 
human being as a whole. In order for this work activity to be successful, its administrators must 
have an understanding of accounting and management. Because of this, it is necessary to 
understand the functionality of the precepts found in the area of Management Accounting to be 
applied in family farming. For this, we sought to detect which are the mechanisms and methods 
inherent to Accounting that can serve to improve the financial balance of families working in the 
agricultural area. In the methodology, a documentary study was carried out based on the periodic 
databases, Google Scholar and Scielo, whose temporal cut was between the years 2016 to 2021. 
In the results it was clear that management accounting is of paramount importance for family 
farming, especially with regard to the measurement and disclosure of the heritage of family 
farmers. 
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INTRODUCTION 
 
A atividade agropecuária é uma das que mais tem crescido nas 
últimas décadas no Brasil. Isso se deve em grande parte pela enorme 
área territorial que o país possui, o que possibilita a produtividade de 
produtos e serviços que atendam o mercado interno e externo. No 
entanto, em que pese essa expansão, os agricultores rurais pouco tem 
utilizado ferramentas de gerência na administração de seus negócios 
(MOREIRA, 2016). Dentre as inúmeras áreas que se pode encontrar 
no meio rural, tem-se a agricultura familiar, que é caracterizada 
basicamente como uma alternativa a famílias de baixa renda no ramo 
rural para que possam obter um aumento na renda familiar. Para isso, 
essas famílias fazem a comercialização de produtos e serviços rurais. 
Num ambiente cada vez mais competitivo, aplicar noções de 
gerenciamento e contabilidade se torna essencial (SOARES, 2017). O 
foco da contabilidade gerencial é o desenvolvimento de bancos de 
dados que possa permitir o uso de maneira flexível de diferentes tipos 
de gerentes, além de servir como elemento motivador, uma vez que 
bonifica as pessoas que contribuem com o objetivo da empresa. Para 
que seja realizada, é necessário que esse tipo de contabilidade esteja 
atualizado em conformidade com as normas técnicas exigidas pela 
contabilidade, a fim de manter um reconhecimento concreto das 
 
 

receitas e gastos da entidade, demonstrando a sua real situação 
financeira (GOMES; BARBOSA, 2017). Todos os recursos utilizados 
para melhorias de produção têm um custo, e o agricultor precisa estar 
ciente da existência desses processos. Deve-se ter claro que tanto o 
sucesso do agronegócio brasileiro como a viabilidade futura da 
agricultura familiar passam necessariamente, pelo desenvolvimento 
de capacidade para administrar de forma eficiente à exploração de 
atividades cuja complexidade e grau de exigências vêm aumentando 
(BATALHA; BUAINAIN; SOUZA, 2017). Nesse contexto, há de se 
vislumbrar a importância que a contabilidade gerencial possui para 
esse grupo, uma vez que diante da diversificação do mercado rural, 
essas famílias precisam promover mudanças fundamentais no 
processo de trabalho, que transite as velhas práticas conservadoras e 
arcaicas por uma prática inovadora que atenda a atual conjuntura 
econômica, política, social e tecnológica. Somente com isso, poderá 
as famílias cuja renda venha da agricultura possam expandir e 
sobreviver ao mercado. Entendendo a importância que a 
Contabilidade Gerencial possui para a agricultura familiar, a 
discussão sobre a sua relevância é de enorme relevância, pois irá 
ampliar ainda mais o leque de trabalho do profissional contábil, bem 
como auxiliará essas famílias a expandirem o seu negócio, com 
equilíbrio e estabilidade financeira (CAMILO, 2020).  
Com base no exposto, este tema traz a seguinte indagação: Qual a 
importância que a Contabilidade Gerencial possui para a agricultura 
familiar?. Assim, o presente estudo teve como objetivo discorrer 
sobre o valor que a Contabilidade Gerencial possui para a agricultura 
familiar. Busca-se descobrir quais os métodos dessa área científica 
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que possa ser utilizado no gerenciamento de famílias de renda 
agrícola. 
 

METODOLOGIA 
 
O tema debatido nesse estudo tem como objetivo analisar a 
importância que a Contabilidade Gerencial possui para a agricultura 
familiar. Para a realização dessa temática, parte-se nesse tópico a 
respeito da metodologia utilizada. Inicialmente, esse trabalho é 
caracterizado por ser uma pesquisa exploratória, do tipo revisão 
narrativa, de abordagem qualitativa. Como explicam Batista e 
Kumada (2021), a revisão narrativa não utiliza critérios explícitos e 
sistemáticos para a busca e análise crítica da literatura. A busca pelos 
estudos não precisa esgotar as fontes de informações. Não aplica 
estratégias de busca sofisticadas e exaustivas. A seleção dos estudos e 
a interpretação das informações podem estar sujeitas à subjetividade 
dos autores. Esta revisão é operacionalizada por meio de cinco etapas 
básicas, a saber:  
 

 
 
Esta revisão narrativa objetivou responder à seguinte questão: “Qual a 
importância que a Contabilidade Gerencial possui para a agricultura 
familiar?” Utilizou fontes abrangentes com diversas estratégias de 
busca sistematizadas, procedendo à seleção de publicações a partir de 
critérios predeterminados e que, em etapa posterior, sofreram 
apreciação crítica e compilação, tendo como produto uma súmula das 
evidências relacionadas ao tema de busca (BATISTA; KUMADA, 
2021). Os critérios de inclusão estipulados foram: estudos nacionais 
independentes do desenho metodológico que abordaram como tema 
estratégias gerenciais aplicadas à agricultura familiar, disponíveis na 
íntegra em meio online. Foram excluídos da pesquisa os artigos de 
reflexão, erratas e editoriais. Além deste, os critérios de inclusão 
utilizados neste estudo também foram: estudos originais (primários), 
trabalhos e livros completos (gratuitos pela internet), resumos para 
pré-seleção, publicados em português ou em inglês por autores 
brasileiros e estrangeiros; estudos publicados a partir do ano de 2016 
até o ano de 2021, na base de dados eletrônica SciELO (Scientific 
Eletronic Library Online), Lilacs (Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde) e Google Acadêmico. Os estudos 
deveriam abordar as ferramentas da contabilidade gerencial aplicadas 
ao ramo da agricultura, principalmente a de origem familiar, 
respondendo à questão norteadora. Já os critérios de exclusão foram: 
estar repetido nas bases de dados, cartas ao editor, editoriais, teses e 
dissertações. A coleta de dados foi realizada no período 
compreendido entre os meses de abril a  maio de 2022 nas referidas 
fontes, por meio de descritores e palavras-chave. Os descritores 
utilizados foram: “Agricultura familiar”. “Contabilidade Gerencial”. 
“Ferramentas de Gestão”. A busca resultou em 25 artigos, que após 
utilização dos critérios de inclusão e exclusão, restaram 15 artigos 
para análise, interpretação e discussão. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  
Os dados coletados por esse estudo se referem à importância que a 
Contabilidade Gerencial possui para a agricultura familiar. Para 

melhor entendimento sobre os resultados encontrados, apresenta-se o 
Quadro 1; a saber: 
 

Quadro 1. Artigos analisados na revisão integrativa sobre a 
temática 

 

 
Fonte: Criado pelos autores (2022) 

 
No presente estudo foram analisados 15 artigos científicos que 
discorram a respeito do tema central proposto por esse trabalho. 
Considerando a amostra analisada, os resultados obtidos por esse 
estudo, foram apresentados separadamente no intuito de facilitar o 
entendimento dos mesmos. Inicialmente, Carvalho (2020) explica que 
a  forma como a agricultura é praticada nos dias atuais é bem 
diferente das formas primitivas de agricultura, a maior diferença está 
nas ferramentas, tecnologias e insumos utilizados hoje, e que não 
existiam naquela época. Os agricultores adquiriram experiência e 
desenvolveram novas tecnologias e novos meios de cultivar a terra ao 
longo do tempo. E com essa evolução e novas tecnologias, surgiram 
os custos. Como informa Crepaldi (2018) de maneira geral, a 
contabilidade gerencial pode ser entendida como uma crescente de 
desenvolvimento de técnicas e procedimentos contábeis que busca 
obter uma visão diferenciada a respeito das necessidades da empresa, 
procurando sempre completar informações faltantes no processo 
decisório da empresa. Segundo Tavares et al. (2020) o ponto 
fundamental na contabilidade é o uso das ferramentas de gestão para 
alcançar dados que se tornem em informação contábil e que auxiliem 
a gerir a organização, no caso dos proprietários rurais, como 
ferramenta para a administração por meio dos Balanços Patrimoniais, 
Demonstração de Resultados e outros relatórios, tornando-se, 
portanto, importante instrumento gerencial. No entanto, pesquisas tem 
apontado que a contabilidade gerencial ainda é pouco difundida no 
meio agrícola.  
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A título de exemplo, no estudo de Souza e Beraldo (2020) mostrou 
que é grande a quantidade de agricultores que não fazem nenhum tipo 
de controle, indicando que eles não sabem de fato se a colheita tem 
dado lucro suficiente para pagar as despesas e fazer investimentos na 
propriedade. Cabe lembrar que ter um controle financeiro é muito 
importante para a gestão de qualquer negócio, pois é no controle 
financeiro que o gestor toma decisões e visualiza a real situação 
financeira da sua empresa. Frente a esse cenário, encontra-se o 
profissional de Contabilidade. O contador nas últimas décadas, tem-se 
destacado como um profissional fundamental para a gestão 
estratégica das empresas, uma vez que a contabilidade gerencial é 
iniciada nas demonstrações contábeis que são elaboradas por esse 
profissional. É de extrema importância que sejam conhecidos custos, 
receitas, ativos e passivos, sendo que apenas o contador poderá 
detalhar como ocorre a movimentação do patrimônio e como essas 
variações poderão afetar o futuro do negócio como um todo 
(SANTOS, 2016). Dito isto, fica nítido constatar que a contabilidade 
gerencial é de suma importância para qualquer empresa, porque 
auxilia e solidifica os seus propósitos, evitando prejuízos ou a 
extinção da organização. Devido a essa importância ela tem sido 
aplicada a outras áreas, como por exemplo, na agricultura familiar, 
principalmente no período de pandemia. Importante mencionar que, 
como explicam Oliveira e Malinowski (2017)  a agricultura 
representa toda a atividade de exploração da terra, seja ele o cultivo 
de lavouras e florestas ou a criação de animais, com vistas à obtenção 
de produtos que venham a satisfazer às necessidades humanas. Por 
esse conceito, é possível perceber que a agricultura familiar não se 
restringe somente em ganhos financeiros, mas também para a 
plantação, e criação de produtos que venha agregar na satisfação e nas 
necessidades do ser humano como um todo.   
 
Para Gomes; Barbosa (2017) a produção agrícola familiar apresenta 
características que mostram sua força como local privilegiado ao 
desenvolvimento de agricultura sustentável, em função de sua 
tendência à diversificação, a integração de atividades vegetais e 
animais, além de trabalhar em menores escalas. Entende- se que a 
agricultura familiar tem característica, predominante como seu cultivo 
sendo dentro do cerco familiar. E a agricultura familiar está cada vez 
mais forte no meio da produção agrícola. No geral, Pantoja (2020) 
acentua que esse tipo de negócio se estabelece nas Feiras da 
Agricultura Familiar que se designa em trazer uma alternativa a 
famílias de baixa renda no ramo rural para que possam obter um 
aumento na renda familiar. A abertura, no geral, é feita com a 
observância de regras rígidas, seguindo as regras do Ministério da 
Saúde. As feiras é uma alternativa que busca diminuir os prejuízos 
financeiros dessas famílias. Vale lembrar que a infraestrutura ao qual 
se menciona não se restringe apenas as barracas, mas também aos 
jalecos, caixas plásticas e balanças, itens que propiciam uma 
infraestrutura mínima para as feiras (PANTOJA, 2020). Segundo 
Camilo (2020, p. 04) a agricultura familiar tem como característica 
“produzir alimentos em escala reduzida, o que dificulta a 
comercialização. E são nas feiras que esse problema costuma ser 
resolvido, com a venda de um alimento de qualidade, por um valor 
justo e diretamente para o consumidor”. Nesses locais são ofertados 
todo tipo de produto e serviço, como por exemplo, hortaliças, frutas, 
polpas, peixes, camarão, polpa de caranguejo, compotas, plantas 
ornamentais, artesanatos de crochê, tecido e EVA; iguarias regionais, 
além de produtos reciclados (CAMILO, 2020).  
 
A importância da Contabilidade Gerencial para a agricultura familiar 
ficou ainda mais evidente com o surgimento da pandemia, gerada pela 
expansão da Covid-19. Com a pandemia surgida em meados do fim 
de 2019, isolando as pessoas e sendo instaladas medidas rigorosas de 
controle da doença, muitos comércios foram fechados, incluindo as 
feiras, que são a priori, os principais locais onde a agricultura familiar 
se estabelece. Por conta disso, o impacto que gerou a esse setor foi 
significativo, uma vez que nesse cenário, a agricultura familiar é 
considerada como a mais frágil do agronegócio.  Souza e Beraldo 
(2020) afirmam que muitas famílias possuem como única renda o 
negócio agrícola. Ao terem que fechar as feiras e estabelecimentos do 
setor, muitas famílias ficaram desamparadas e sem outra fonte de 
renda.  

Apesar dos desafios de enfrentar a pandemia, a agricultura familiar 
teve ainda que lidar com a queda nos rendimentos financeiros. Por 
isso, durante a pandemia, foi-se pedido estratégias políticas, sociais e 
econômicas que garantissem a renda mínima, inicialmente para as 
populações mais vulnerável e, posteriormente, para a população que 
está sem renda temporariamente, como no caso daqueles que 
pertencem à agricultura familiar (SOUZA; BERALDO, 2020). 
Tavares et al. (2020) explicam que foram solicitadas ações no sentido 
de manter a entrada de renda ou amenizar redução da renda em 
circulação geram efeitos sistêmicos. A transferência direta e indireta 
de renda tem efeito imediato no consumo de alimentos, produtos de 
higiene, limpeza e medicamentos. Entendendo a complexidade da 
situação, algumas ações foram realizadas para que famílias da zonra 
rural e que trabalhem diretamente com o agronegócio não ficassem 
sem assistência (SOUZA; BERALDO, 2020). Ao discorrer sobre as 
principais estratégias de enfrentamento das consequências da 
pandemia, no que tange à agricultura familiar, Breitenbach (2021) 
citou no seu estudo algumas estratégias de enfrentamento das 
consequências da Pandemia, cuja classificação se resumiu em duas 
categorias: a) ações governamentais e políticas públicas emergenciais; 
b) ações da sociedade civil (agricultores e suas organizações 
representativas e demais atores da sociedade). Para melhor 
entendimento dessas ações, apresenta-se a Figura 1:  
 

 
Fonte: Breitenbach (2021) 

 

Figura 1. Estratégias de enfrentamento dos efeitos da pandemia 
para a agricultura familiar 

 
Apesar de ser evidente as consequências que a pandemia trouxeram 
para essa área, alguns autores afirmam que ela também fez surgir 
boas oportunidades. Nesse sentido, Schneider (2020) aduz que a 
pandemia poderá ter efeitos benéficos e aumentar a oferta da 
produção e a inserção internacional do agronegócio do Brasil. A 
demanda por alimentos está aumentando e é possível que o 
acirramento da disputa comercial Estados Unidos da 
América versus China amplie as exportações. A análise também 
indica problemas potenciais no abastecimento do mercado interno e 
eventuais aumentos de preços, assim como inflação de alimentos, que 
decorre tanto do aumento da demanda como dos custos de produção 
em razão da desvalorização cambial, que representa estímulo à 
exportação. Apesar disso, Schneider (2020) reconhece que os efeitos 
da pandemia da Covid-19 sobre a agricultura familiar e o 
abastecimento dos mercados locais foi mais forte no início da 
pandemia quando houve restrições ao comércio e a circulação de 
produtos.  
 
As políticas públicas e o papel do Estado não se demonstraram 
eficazes na crise, especialmente no que concerneu aos problemas de 
contaminação nos frigoríficos e abatedouros. O que ficou claro é que 
no período do auge da pandemia (início de 2020 a metade de 2021) 
houve uma necessidade de mudanças na área. Nesse aspecto, Ribeiro 
et al., (2020) afirma que as principais mudanças ocorridas vieram dos 
produtores agrícolas. Diversas famílias tiveram que se adaptar para 
tentar driblar os eventuais prejuízos decorrentes da pandemia. Os 
autores destacaram que houve várias organizações de produtores que 
buscaram alternativas de comercialização direta com os 
consumidores, usando meios digitais, orientando preparo de pratos, 
etc. Camilo (2020) explica que as estratégias não são exclusivas de 
iniciativa dos agricultores familiares e suas organizações, mas 
também partem da sociedade civil ou de organizações de extensão 
rural. Destacou-se o apelo para o uso das Tecnologias da Informação 
e Comunicação, à exemplo da criação de sites, plataformas e páginas 
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de internet que visam um canal de compras online ou por telefone e 
entregas pelos agricultores em sistema delivery. Nestes canais, 
criaram-se feiras virtuais e os consumidores, especialmente os mais 
fiéis ao sistema de comercialização em feiras livres, puderam 
continuar adquirindo os produtos que consumiam habitualmente. 
Apesar disso, Camilo (2020) acentua que tais formas inovadoras de 
comercialização, ao apresentarem-se como uma estratégia 
emergencial, também expuseram uma fragilidade da agricultura 
familiar que é a baixa inserção digital. Parte disso é resultante da 
baixa escolaridade da maioria dos agricultores, da infraestrutura 
precária no campo em termos de disponibilidade de internet em áreas 
mais remotas e a idade dos agricultores, que expõem maior resistência 
a inserção nestes mercados. Dentre as várias estratégias usadas pelos 
produtores da agricultura familiar, estão a adesão aos preceitos da 
contabilidade gerencial, que tem se tornado essencial nesse período 
de instabilidade e incertezas. Com a pandemia, a contabilidade 
gerencial se tornou ainda mais importante. De acordo com Petetin 
(2020) para que a agricultura familiar possa se estabilizar diante do 
mercado e da concorrência é preciso ter como base os preceitos 
encontrados na Contabilidade Gerencial. Noções sobre controle 
contábil, caixa, relatórios, demonstrações, dentre outros, são 
essenciais para aquele que gerencia o negócio familiar rural. 
Corroborando com o supracitado autor, Ribeiro et al. (2020) 
entendem que a competência desenvolvida pelos produtores é de 
suma importância e quanto mais conhecimento tem-se, maior a 
capacidade de discernimento e de compreensão dos fenômenos que 
ocorrem nos sistemas agropecuários. Insta salientar que a atividade 
agrícola para fins de apuração na contabilidade se divide em duas 
categorias: cultura temporária (sujeitas ao replantio após a colheita) e 
cultura permanente (vinculadas ao solo por mais de uma colheita ou 
produção). (SOARES, 2017).  
 
Oliveira e Moreira (2019) acentuam que a busca de seus produtos 
cada vez mais presentes no mercado faz com que o produtor 
intensifique melhorias de seus insumos agrícolas acrescidos do 
desembolso na aquisição, manutenção e conservação em maquinário e 
outros instrumentos, para o aperfeiçoamento e crescimento do 
negócio, identificar e avaliar os custos e a renda obtida na 
comercialização, a contabilidade gerencial possui instrumentos para 
auxiliar os empreendedores e muito importante para a gestão rural, 
mesmo que se faça pouco presente na gestão dos agricultores. 
Conforme Camilo (2020) o registro do custo da atividade rural 
demonstra uma das suas maiores dificuldades dos agricultores. E essa 
lacuna pode acabar influenciando no desenvolvimento do negócio 
agrícola. Por isso, esse autor defende a ideia de que assim como nas 
empresas, as agriculturas familiares precisam investigar medidas que 
busquem evidenciar-se diante da concorrência e até mesmo o 
“mercado” busca esse tipo de disputa saldável.  Como exemplo, 
encontra-se o controle de gastos. Em relação ao controle de gastos em 
função da separação do que é devido ao produtor rural e outra parte a 
prosseguimento da sua produção e quando não é feita essa separação 
fere o princípio da entidade, o recebimento do produtor não deve ser 
confundido com o montante necessário para o investimento no 
negócio (TAVARES et al. 2020).  
 
Outro exemplo relevante é o planejamento da colheira. Na pesquisa 
de Souza e Beraldo (2020) quanto a importância de planejar todo o 
período da plantação e compra de insumos, mostrou que 75% dos 
produtores acha essencial a pesquisa de preços dos insumos para 
obter maiores lucros e os preços ofertados satisfazerem ao 
consumidor e desta forma vender todos ou grande parte dos produtos 
na feira. Do todo modo, Cella (2018) entende que tratar da 
contabilidade gerencial como ponto chave para tomada de decisões 
operacionais e econômicas da agricultura é uma função essencial, 
porém complicada, observando que a maioria destes produtores 
adotam costumes tradicionais sem uso de instrumentos que possam 
facilitar e trazer eficácia para a produção. Por essa razão, segundo 
Carvalho (2020) é nítido que a contabilidade gerencial deve fazer 
parte do dia a dia das atividades rurais familiares, uma vez que 
possuem ferramentas suficientes para que o equilíbrio financeiro 
possa ser estabelecido. 
 

CONCLUSÃO 
 

A agricultura familiar é a realidade de milhares de cidadãos que 
moram e vivem no campo. É desse espaço que eles conseguem se 
manter financeiramente, se tornando a principal fonte de renda. 
Ocorre que muitos produtores rurais não possuem informações sobre 
gerência e controle contábil, e menos ainda a compreensão da 
importância dessas duas áreas para a estabilidade e crescimento do 
seu negócio. Devido a isso, entede-se que a área da Contabilidade 
Gerencial é de suma importância para que empresas possam se 
organizar financeiramente. Ao aplicar os preceitos dessa ciência no 
ramo rural, e em especial na agricultura familiar, esses conhecimentos 
se solidificam de maneira necessária. O ramo rural é bastante amplo, 
possuindo várias vertentes. Por entender que a economia é mais 
vulnerável ao pequeno produtor, nesse contexto, encontra-se a 
agricultura familiar. O que ficou evidente num primeiro momento é 
que esse tipo de atividade, por ser limitada, acaba por ser ainda mais 
suscetível a ter prejuízos e instabilidade financeira. Por serem em 
grande parte um negócio autônomo e familiar sem a devida 
profissionalização comparada a outros negócios rurais, é mais do que 
preciso que a Contabilidade Gerencial seja aplicada nesses casos. 
Entendendo a importância que a Contabilidade Gerencial possui para 
a agricultura familiar, nos estudos coletados, restou firmado que o 
contador irá auxiliar essas famílias a expandirem o seu negócio, com 
equilíbrio e estabilidade financeira, principalmente no período de 
pandemia, que gerou insegurança e instabilidade a milhares de 
comércios, especialmente a da área rural. A contabilidade gerencial 
traz as informações financeiras e operacionais necessárias e úteis para 
auxiliar a agricultura familiar, dando a mesma, por meio de relatórios, 
as informações precisas para a tomada de decisões. Com isso, as 
famílias poderão se organizar financeiramente, a ponto de poderem 
ter melhores fluxos de caixas e produtos. 
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